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Prestar atendimento multidisciplinar às crianças e aos adolescentes 

portadores de doenças cardíacas, bem como a seus familiares. Propor-

cionamos hospedagem, alimentação, apoio social, psicológico e peda-

gógico, desenvolvendo uma ação que tem como meta transformar a 

situação-problema em crescimento e aprendizado.  

Cada vez mais deparamos com a dificuldade de capta-
ção de recursos para cobrir nossas despesas. Este é um fato 
recorrente em todas as ONGs, devido ao crescente número 
de organizações: hoje são mais de 300 mil instituições. Além 
disso, existem outros problemas sociais que mobilizam as 
pessoas para diferentes causas. 

Assim sendo, estamos constantemente procurando 
novos parceiros e novos projetos ou, ainda, consolidando 
parcerias já realizadas anteriormente. Um dos exemplos é 
a parceria com a Fundação Arymax que, pelo segundo ano 
consecutivo,  em 2013, renovou o apoio à ACTC, por meio do 
projeto “Viajando pela Cultura Brasileira”, ligado à Atividade 
Maria Maria e ao seu artesanato. 

Esse projeto consiste em promover oficinas profissiona-
lizantes que possibilitem às mães/acompanhantes adquirir 
conhecimentos que as habilitem a gerar renda e, dessa for-
ma, poderem ajudar na recuperação clínica do filho. Comple-
mentarmente, essas oficinas também ampliam o repertório 
das participantes a partir de discussões sobre a cultura das 
cidades de origem, valorizando o saber que já possuem.

O projeto já beneficiou 36 mães/acompanhantes, ofere-
cendo mais de R$ 17.000,00 de bolsa-auxílio,  além da produ-
ção de vários itens do Artesanato Maria Maria, vendidos no 
bazar permanente da instituição. 

Outra parceria de sucesso que se repete há sete anos é 
com o Salão de Arte, por meio da empresa AVEC Eventos e 
Sra. Vera Chacur Chadad, que apoia a ACTC como entidade 
beneficiada da bilheteria e do Open Day do Salão de Arte 
realizado no Clube A Hebraica.

O evento, que acontece anualmente no mês de agosto, 
resulta na arrecadação de mais de R$ 300.000,00, utilizados 
para a manutenção das atividades gerais da instituição e 
contribui na divulgação e estratégia de vendas do Artesana-
to Maria Maria.

Grandes esforços também são realizados para iniciar no-
vas parcerias. Dentre elas podemos dar destaque para:

• A negociação com a Fundação Amor Horizontal, organi-
zação de Caroline Célico, que mobiliza parceiros na doação 
de insumos – produtos de higiene, alimentação, cama, mesa, 
banho, equipamentos – para diversas entidades do Terceiro 

Setor, incluindo a ACTC;
• A solicitação de doação de equipamentos para renova-

ção da rede de informática, serviços de manutenção, melho-
rias estruturais da Sede e insumos para o Artesanato Maria 
Maria, realizada para a Fundação Beneficente Elijass Gliksma-
nes;

• O cadastramento da ACTC no Instituto Azzi que, me-
diante um processo próprio de avaliação, criou um Banco de 
Organizações e mobiliza investidores sociais para ajudarem 
essas causas;

• E o inicio do planejamento do projeto “Bordando Mar-
cas”. Desta vez, Marcos Caetano, associado mantenedor da 
ACTC, nos sugeriu um projeto na sequência das experiências 
antes bem sucedidas: os projetos  “Bordando Arte” e “Bor-
dando Design”. O Bordando Marcas  visa a aproximar empre-
sas que nos apoiarão e, em contrapartida, terão suas logo 
marcas bordadas por nossas talentosas mães bordadeiras. 
Em seguida, os trabalhos serão expostos no Museu da Casa 
Brasileira.

Todas essas parcerias e projetos trazem benefícios para 
todos os lados. Para as empresas que nos apoiam e/ou apoia-
rão, ao vincular seu nome a um trabalho social sério que traz 
melhorias para a sociedade, agregando valor social positivo 
a sua imagem institucional.

Para a ACTC, além de  aumentar o quadro de parceiros, 
hoje nossa prioridade, proporcionará melhorias no atendi-
mento e ampliará a divulgação do trabalho que realizamos 
em prol da criança e do adolescente, usuário do Sistema 
Único de Saúde, com cardiopatia grave que se encontra em 
tratamento nos principais centros médicos de atendimento 
de alta complexidade em São Paulo. 

Para essas crianças, adolescentes e mães/acompanhan-
tes sempre será uma nova oportunidade de ampliação de re-
pertório, crescimento pessoal, aprimoramento das próprias 
habilidades e melhoria na qualidade de vida.

Desde já agradecemos a contribuição de todos! 
Um abraço,
 

Susana Steinbruch
Membro da Diretoria da ACTC

Novas e renovadas parcerias
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Este informe trimestral é um trabalho voluntário realizado 
em equipe. A doação desses serviços é fundamental para 
divulgar nosso trabalho e conquistar novos colaboradores.
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Equipe
Coordenação: Regina Amuri Varga
Serviço Social: Sandra dos Santos Cruz, Silvana de Martino 
Fanti, Elaine Baptista Januário, Marília Marinho de Carva-
lho, Renata Lourenço Bezerra e Suelen de Albuquerque.
Psicologia: Andréa Matheus- CRP 06/77081 e Rosineide 
das Neves Bento (estagiária)
Terapia Corporal: Leda Stelmach 
Supervisora Pedagógica: Raquel Pacheco Duarte
Educadores: Ariadne Aparecida da Silva Souza, Cinthia de 
Fatima Goulart, Bruna Alves, Priscila Mathias e Láis Ferreira 
dos Santos.
Educadoras Artesãs Bordado: Cristina Macedo e Bernadete 
Maria Oliveira Freitas
Nutrição: Denise Marco – CRN-7822 e Luciana Copinni – 
CRN-4085 
Culinária: Rita de Cássia Guaraudo de Araripe Bonifácio
Fonoaudióloga: Elda Conceição Fernandes Engel Ayer
Música: Domus – Escola de Música
Administrativo: Alessandra Gallo, Brenda Karlla de 
Souza, Marcia Ribeiro de Araújo e Regiane dos Santos 
Nascimento
Desenvolvimento Institucional: Débora Pinto Carneiro e 
Flaviana Oliveira da Silva
Serviços Gerais: Maria do Socorro Gomes e Francisca Vilma 
Martins Feitosa
Motorista: Jerson de Freitas Brandão

Assessorias: 
Jurídica: Sandra Alves da Silva
Contábil: Perspectiva Organização Contábil 
Auditoria: SGS Auditores e Consultores Independentes

Voluntários:
Alessandra Ranieri
Alexandra De Michelli 
Nolasco
Ana Cléia Alves Andrade
Ana Maria C. Junqueira
Beatriz Marzuelo Neves
Bernadete Allodi
Carla Lavieri
Carmem Celia de Figuei-
redo Vissoto
Fábio Cardoso
Ingrid Sachs
Jandyra Silva Dias
Jaqueline Hanaoka
Julia Leite Schneider 
Martins
Juliana Machado
Laís de Freitas
Luiza Prado Baptista 
Favaretto
Márcia Altenfelder 
Castaguari
Marcos Fernando de 
Oliveira Penteado
Maria Ângela Bassi
Maria Graziella Guarita
Norma Seltzer Goldstein
Regina Célia Pereira

Sérgio Augusto Pucci
Sônia Maria de Martino 
da Silva
Suely M. Grisanti

Presidente: Theotonio Mauricio Monteiro de Barros
Vice-Presidente: Teresa Cristina Ralston Bracher 
Mônica Pimentel de Vassimon
Ezequiel Grin
Anis Chacur Neto
Susana Steinbruch

Conselho Fiscal
Nelson Waisbich
Marina Massi 
Maria Tereza Affonso Ionescu
Tito Enrique da Silva Neto (supl.)
Vera S. Pereira Coelho (supl.)
José Eduardo Cintra Laloni (supl.)

Conselho Deliberativo
Alessandra Bresser Pereira
Alexandra Mattmann Gros
Amanda Pinto da Fonseca Tojal
Ana Maria F. S. Diniz D’Avila
Andréa Paula B. C. I. da Veiga Pereira
Anis Chacur Neto
Antônio Bonfá
Antônio Carlos da Silva Bueno
Antonio Luís Thomé Gantus
Any Waisbich
Benjamin Steinbruch
Candido Botelho Bracher
Carlos Roberto da Silva Souza
Claudia Jaguaribe
Cynthia Lanzara Grisólia Gantus
Dr. Arlindo Riso
Dr. Edmar Atik
Dr. Luis Fernando Caneo
Dr. Marcelo Biscegli Jatene
Dr. Miguel Lorenzo Barbero Marcial
Dr. Renato Assad
Dra. Carla Tanamati
Dra. Estela Azeka
Eduardo Mazzilli de Vassimon
Elisa Maria R. C. Bonfá
Elizabeth Infante
Ezequiel Grin
Fernanda Marinho Aidar Iunes

Francisco M. Pereira Coelho
Iside Lanzara Grisólia
Ivete Fátima de Souza
Jean Marc Robert Nogueira Baptista Etlin
Jorge dos Santos Caldeira Neto
José de Menezes Berenguer Neto
José Eduardo Cintra Laloni
Jussara Moritz
Liane Ralston Bielawski
Lilia Moritz Schwarcz
Luanda Pinto Backheuser
Luiz Antunes Maciel Mussnich
Maguy Etlin
Maria Luiza Carvalho da Silva
Maria Márcia dos Reis
Maria Tereza Affonso Ionescu
Maria Tereza Tavares de Araújo Elias Preuss
Maria Thereza Staub
Maria Vitória Recife Maldonado Galvão
Mariana Antibas Atik
Marilena Almeida Batista Bonadio
Marina Massi 
Mônica Pimentel de Vassimon
Nelson Waisbich
Paolo Bellotti
Paulo Sérgio Coutinho Galvão Filho
Regina Beatriz de Freitas Jatene
Regina Lefevre Malzoni de Souza
Ricardo P. Backheuser Jr.
Ricardo Steinbruch
Roberto Bielawski
Roberto Eduardo Moritz
Sebastião Botto de Barros Tojal
Sérgio Colombo
Sergio Rabello Tamm Renault
Sonia Soicher Terepins 
Susana Steinbruch
Suzi Sólon Arida
Teresa Cristina Ralston Bracher
Theotonio Mauricio Monteiro de Barros
Tito Enrique da Silva Neto
Valeria Wey Barbosa de Oliveira
Vera S. Pereira Coelho

expedientediretoria 2013 a 2015

certificações e premiações

ACTC
Sede 
Rua Oscar Freire, 1463 – Pinheiros
CEP: 05409-010 – São Paulo SP
Telefax: (11) 3088-2286   3088-7454
CNPJ: 00.236.857/0001 – 05
Unidade II - Casa do Adolescente 
Rua Oscar Freire, 2.136 - Pinheiros 
CEP: 05409-011 - São Paulo SP
Telefax: (11) 3062-7307   3062-5298
CNPJ: 00.236.857/0002 – 96
www.actc.org.br  –  actc@actc.org.br

•  CEAS/CNAS – Certif. de Filantropia – Resol. Nº 33 de 
16/04/00 – Publ. no D.O.U. em 26/04/02 - Em processo 
de renovação

•  COMAS nº 274/2002 – D.O.M. em 12/02/03 - Em pro-
cesso de renovação

•  DRADS/SEADS/COFAS – nº 5497 – Publ. no D.O.M. em 
09/12/02 - Em processo de renovação

•  CMDCA nº 941/CMDCA/2002 – Publicada no D.O.M. 
em 03/04/02 - Válido até 03/05/2014

•  CONSEAS – Certif. de Inscr. nº 0029/SP/99 – Publ. no 
D.O.E. em 20/07/00

•  Utilidade Pública Federal – Port. 336 de 02/05/00 Publ. 
no D.O.U. em 03/05/00 - Válido até 30/09/2014

•  Utilidade Pública Estadual – Dec. 47172 de 02/10/02, 
Publ. no D.O.E. em 03/12/02 - Válido até 20/07/2013

•  Utilidade Pública Municipal – Dec. 38.824 de 16/12/99, 
Publ. no D.O.M. em 17/12/99 - Válido até 16/08/2013

•  Certificado no Conselho Regional de Psicologia 
de São Paulo – CRP/SP 3822/J - 21/05/09 - Válido até 
15/05/2016

•  Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda - CAT 
- Declaração de Isenção de ITCMD – Processo 51224-
801602/2011 -  22/09/2011 - Válido até 21/09/2014

•	 Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania - SP 
- Certificado de Reconhecimento de Entidade Promo-
tora de Direitos Humanos - Decreto 46.655/02 - Válido 
até 02/06/2014.

•  Prêmio Criança - ABRINQ – 2012 - O Projeto Nutri-
ção Diferenciada classificou-se entre as 10 iniciativas 
finalistas do prêmio, que tem como objetivo identificar 
e reconhecer projetos diferenciados de organizações so-
ciais e empresas que atuam com crianças de 0 a 6 anos, 
gestantes ou parturientes.

•  Prêmio WIZO – 2011 - Dia Internacional da Mulher  
– Homenagem prestada pela Organização Feminina 
WIZO de São Paulo à Sra. Teresa Cristina Ralston Bracher, 
membro da diretoria da ACTC, em reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pela ACTC.

•  Prêmio Criança - ABRINQ – 2009 – Atividade Brasilei-
rinhos classificou-se entre as 10 iniciativas finalistas do 
prêmio, que tem como objetivo identificar e reconhecer 

projetos diferenciados de organizações sociais e empre-
sas que atuam com crianças de 0 a 6 anos, gestantes ou 
parturientes.

•  Certificado de Tecnologia Social - Fundação Banco 
do Brasil – 2009 – Certificado conferido ao Projeto de 
Mensuração de Impactos Social, classificando-o como 
uma Tecnologia Social, ou seja, um produto, técnica 
ou metodologia replicável, desenvolvido na interação 
com a comunidade e que represente efetiva solução de 
transformação social.

•  Selo Organização Parceira – Centro de Voluntaria-
do de São Paulo – CVSP - 2011/2012 - 2010/2009 - 
2008/2007 - selo conferido às organizações sociais que 
mantém parceria ativa com o CVSP e que oferecem um 
programa de voluntariado organizado, atuante e trans-
formador.

•  Prêmio Betinho de Cidadania 2006 – Menção Hon-
rosa – O Projeto Maria Maria recebeu este certificado 
em solenidade realizada pela Câmara Municipal de São 
Paulo.

•  Certificado de Livro Altamente Recomendável – 
FNLIJ – 2005 - O Livro “Linhas da Vida: Bordando as 
Histórias dos Nossos Corações”, recebeu este certificado 
em solenidade realizada na 12ª. Bienal Internacional do 
Livro – RJ.

•  Prêmio Bem Eficiente - Kanitz & Associados – 2004 
– A ACTC classificou-se na premiação bianual credi-
tada às 50 entidades que alcançam reconhecimento 
pelo desempenho profissional, resultados financeiros 
e operacionais, transparência e impacto social em nível 
nacional.

•  2º Prêmio Max Feffer de Design Gráfico – Categoria 
Editorial – 2003 –  O Catálogo “De Coração para Co-
ração”, produzido pela artista plástica Letícia Moura, do 
Estúdio Letícia Moura, ganhou em primeiro lugar este 
prêmio, criado com o objetivo de reconhecer o talento 
e valorizar trabalhos desenvolvidos pelos profissionais 
brasileiros que transformam papel em arte.

•  Prêmio Criança  - ABRINQ – 2000 – A ACTC classifi-
cou-se entre as vinte finalistas.
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Nos meses de abril e maio, 
a ACTC não perdeu a oportu-
nidade. Participou de dois Ba-
zares, divulgando mais uma 
vez o Artesanato Maria Maria!

Entre os dias 18 a 20 de 
abril, o convite foi de Malu 
Bresser Pereira para partici-
par do Bazar realizado em sua 
residência. 

Já nos dias 03 a 11 de maio, foi a vez do Bazar de Dia das 

Mães do Atelier Paula Al-
meida.  O evento, que teve o 
apoio de Mônica Vassimon, 
membro da Diretoria da 
ACTC, foi organizado pela 
ceramista Paula Almeida e 
contou com presença de 
outras organizações sociais.

Agradecemos de cora-
ção a oportunidade de divulgação e venda dos produtos 
bordados pelas mães/acompanhantes.

Convite de divulgação do bazar 
realizado pelo Atelier Paula 
Almeida.

destaques

Eventos proporcionam a divulgação e aumento de vendas do Artesanato Maria Maria.
ACTC participa de Bazares Beneficentes de Dia das Mães

A p r o v e i -
tando as datas 
Dia do Índio 
(19.04) e o Des-
cobrimento do 
Brasil (22.04), 
a Atividade 
Brasileirinhos 
d e s e n v o l v e u 
com as crianças 
trabalhos rela-
cionados à che-

gada dos portugueses no Brasil e também à população e 
costumes indígenas: palavras de origem tupi, artesanatos e 
instrumentos indígenas. 

Para encerrar a temática, as crianças fizeram cocar, cho-
calho e pulseira indígenas. Após a atividade, ensaiaram 
uma coreografia para a música “Tu Tu Tupi – Hélio Ziskind”, 
que foi apresentada para as mães no refeitório da casa. 

Datas comemorativas são abordadas com as crianças. 
Celebrando o Dia do Índio

Crianças caracterizadas com itens indigenas 
para comemora o Dia do Índio.

No dia 16 de maio a ACTC promoveu uma comemora-
ção do Dia das Mães. Para preparar o encontro, no decor-
rer da semana, na Atividade Brasileirinhos e na Atividade 
Adolescente Cultural, as educadoras produziram junto 
com crianças e adolescentes lembrancinhas e cartões per-
sonalizados, além de vídeos com depoimentos. Também 
ensaiaram uma apresentação que emocionou todos os 
presentes na festa.

Para completar a festa, no refeitório, após a apresenta-
ção dos depoimentos, todos puderam saborear lanches, 
bebidas e bolo. Foi um momento de emoção para aquelas 
que cuidam dos pequenos corações.  

A data especial foi comemorada com presentes e uma homenagem.
Dia das Mães na ACTC

Mães/acompanhantes prestigiam as apresetações feitas pelas crianças 
e adolescentes(dir.). Logo após, também puder saborear o lindo e 
saboroso bolo (esq.). 

Convite de divulgação do bazar 
realizado por Malu Bresser.

No dia 17 de 
maio, o Servico 
Social da ACTC 
organizou uma 
palestra com o 
Dr. Alexandre, 
médico da equi-
pe de Transplan-
te Cardíaco do 
InCor. 

Foi um 
momento de 
aprendizado descontraído, em que mães e pacientes tira-
ram suas dúvidas e foram esclarecidas diferentes situações 
do cotidiano que envolvem os cardiopatas.

Encontro importante para que as dúvidas e mitos 
fossem explicados

Palestra com Dr. Alexandre 
Cauduro

Dr. Alexandre junto com as mães/
acompanhantes na sede da ACTC.
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Com o objetivo de promover um momento em que 
as crianças, adolescentes e suas mães/acompanhantes 
pudessem desfrutar de muita diversão, a Festa Junina que 
aconteceu este ano teve uma proposta diferenciada. A fes-
ta foi realizada em uma sexta-feira, aberta ao público, po-
rém teve um número reduzido de pessoas externas. 

O evento contou com a participação de quase 80 pes-
soas, entre usuários, voluntários e funcionários. As crianças 
se divertiram nas barracas de brincadeiras, e saíram com 
muitos brinquedos.

Nas atividades Brasileirinhos e Adolescente Cultural, 
crianças e adolescentes, juntamente com as educadoras 
Ariadne Aparecida da Silva Souza, Bruna Alves, Cinthia de 
Fatima Goulart e Priscila Mathias, fizeram balões, bandei-
rolas e cartazes que enfeitaram nosso espaço e deram um 
colorido especial ao evento. Organizaram também uma 
oficina de maquiagem, onde os adolescentes maquiaram 
as crianças. Foi apresentada uma encenação de casamen-
to entre Chiquinho e Belezinha. Em seguida, uma animada 
quadrilha envolveu a participação de pessoas presentes, 
embalada pelos músicos do grupo Palavras Andantes.

Ainda com a ajuda das educadoras, a funcionária Fla-
viana Oliveira organizou as rodadas de bingo, com prendas 
diversificadas para atender as mães e também as crianças. 
Contamos também com o apoio financeiro da Sra. Malu 
Losso, o que contribuiu para reduzir nossas despesas.

Para finalizar os preparativos da festa, as mães/acom-
panhantes, junto com a culinarista Rita Bonifácio, capricha-
ram na preparação de deliciosos bolos típicos, cachorro-
quente, caldo, canjica, quentão e vinho quente. 

A ACTC agradece de coração a todos os que participa-
ram da festa e contribuíram para sua realização.

Festa Junina 2013
Um Arraial muito alegre, com muita comida, música típica e animação!

As crianças e todos 
os convidados se 
divertiram nas 
barracas de pescaria e 
boca do palhaço.

Os noivos Chiquinho e Belezinha formaram um lindo casal no 
casamento da ACTC.

O casamento tornou-
se um grande baile, 
com a participação de 
todos os presentes.

O bingo também animou os convidados  do Arraiá da ACTC.
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As mães da ACTC receberão quinzenalmente a visita da 
voluntária Ana Cléia Alves Andrade, que é manicure.  Ela doa-
rá seu tempo, trabalho e talento com o objetivo de aumentar 

a autoestima e os cuidados com o próprio corpo das mães/
acompanhantes da ACTC.

Cuidado às Mães
Ação voluntária dará atenção aos cuidados femininos.

Ingredientes:
1) Foco
2) Motivação
3) Rotina
4) Dedicação
5) Empenho
6) Paciência
7) Força de Vontade
 

Modo de Fazer:
1) Morder pedaços pequenos de cada alimento (para boa 

oclusão das arcadas dentárias);
2) Mastigar devagar, dos dois lados das arcadas, até o ali-

mento ficar totalmente triturado, formando uma pasta, para 
ser deglutido (para maior trabalho da musculatura oral);

3) Deglutir, apoiando a Ponta da Língua no Pálato Duro, 
sem pressionar os dentes, deixando o alimento escoar pela 
laringe (para ajudar na digestão e manutenção do posiciona-
mento dos dentes nas arcadas dentárias);

4) Ingerir pequenos goles de líquido e deglutir, apoiando 
a Ponta da Língua no Pálato Duro (para não engasgar e evitar  
broncoaspiração);

5) Articular correta e lentamente cada palavra (para traba-
lhar a musculatura facial e oral, e falar mais claramente, sendo 
melhor compreendido);

6) Respirar pelo nariz (para ter mais capacidade pulmonar 
e evitar ingestão de vírus e bactérias)

7) Fazer exercícios ensinados pela Fonoaudióloga (objeti-
vando a reabilitação das dificuldades detectadas);

8) Seguir as orientações do terapeuta para atingir as me-
tas traçadas.

 Após tudo isso, desfrutar o sucesso e a alegria de estar 
bem!

Receita infalível da Fonoaudiologia
Texto produzido pela Fonoaudióloga Elda Ayer.  

Fotos do Atendimento Fonoaudiológico realizado na ACTC pela 
profissional  Elda Ayer.
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Voltem sempre!
Nos meses de abril, maio e juho, recebemos muitas visitas, que vieram conhecer de perto as atividades e os trabalhos 
desenvolvidos pela ACTC.  Agradecemos o interesse e aguardamos o retorno de todos.

portas abertas

Ana Lúcia Marcondes Abrahão

Celso Maximiliano

Jefferson Christian

Juliana Butler de Rezende Monteiro

Silvia Santana

Vitor Santana

PESSOAS JURÍDICAS
Ateliê das Máscaras
Fazenda Monte Alegre
Gráfica Sonora Ltda.
Infonetware Comércio e Serviços 
Ltda.
Instituto Cacau Show
ONG Banco de Alimentos
Pernambucanas – Loja Augusta
Pestfim Serviços de Controle de 
Pragas Ltda.
TCRE Engenharia 
Transcomboio
TRR Corretora de Seguros
Venews Bebidas
Via Valet Estacionamento e Gara-
gens Ltda. EPP
Zurich Brasil Seguros S.A.

PESSOAS FÍSICAS
Adriana e Pino di Segni
Adriano Mariertti

Alexandre Bernardes
Alexandre Sedola
Ana Beatriz Andrade de Souza
Ana Lúcia Marcondes Abrahão
Anna Righini Alves de Siqueira
Bernardo Parodi
Danielle Jucá
Edson C. Barroso
Eliana Tauhako
Fátima Cristina Jorge 
Giorgiana e Bernardo Rothier
Irani Vasiliausks
Izabele Pesinato
Kalleb Riccardi Potanza
Kiki Felipe
Luciana Telerman
Marco Aurélio Abrahão
Maria Angela Viana
Maria José Garcêz H. Daud
Maria Rita e Eduardo Habber
Maria Teresa 
Marisa Ribeiro de Oliveira

Nair Namura
Paola Otero
Patrícia e Fabio Guilger
Renata Ribeiro
Simone P. Steinecke
Sonia Cristina R. Magalhães
Suzanna e Pedro Novis
Thelma F. F. Rodrigues
Victoria Gimenez S. Romaro

agradecimentos

Fachada 
da sede da 
ACTC.

Colaborações
Doar carinho, respeito e atenção 
custa pouco e faz bem ao coração.
Colabore conosco, sendo volun-
tário ou doando bens, serviços ou  
dinheiro.  Entre no nosso site e  
descubra como colaborar.

www.actc.org.br

Dessa forma, incentivamos to-
dos os membros da equipe a par-
ticipar de cursos e eventos ligados 
a nossa missão. Dentro dessa pro-
posta, destacamos:

• No dia 12 de junho, os funcio-
nários participaram do segundo 
encontro “Trocas e Reflexões”, con-
duzido pela Psicóloga Vanessa Mo-

lina. Foram abordados temas como 
solução de conflitos, inteligência 
emocional, autoconhecimento e 
comunicação. Os próximos encon-
tros já estão agendados para 11.09 
e 11.12, cada um com duas horas 
de duração.

• As educadoras Bruna Alves 
e Priscila Mathias continuam no 

curso de Pós-Graduação em Peda-
gogia Hospitalar, que tem como 
objetivo incluir o pedagogo como 
agente educativo, visando à forma-
ção de um ser humano integral, for-
talecendo os valores da cidadania e 
da inclusão social e educacional do 
aluno-paciente.

formação da equipe

Formação e desenvolvimento profissional 
A ACTC mantém constante preocupação com a formação e desenvolvimento dos profissionais que compõem sua 
equipe. 
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notícia das crianças

Brasileirinhos no Projeto: Horta é vida!
Texto produzido pelas Educadoras Bruna Alves e Priscila Mathias

Nesse trimestre iniciamos o Projeto Horta é Vida. 
Escolhemos esse tema, pois trabalhar com horta desperta 
o interesse e responsabilidade das crianças no consumo 
de frutas, verduras e legumes, além de desenvolver de 
maneira lúdica atividades didáticas que trabalhem com 
a questão da terra, do plantio e do desenvolvimento 
dos alimentos e o cuidado com a saúde por meio do seu 
consumo.

Com o projeto pretendemos desenvolver habilidades 
que permitem às crianças descobrir, produzir, selecionar 
e consumir os alimentos de forma adequada, segura 
e saudável. Os conhecimentos adquiridos serão 
transmitidos pelas crianças aos adultos e a todas as 
pessoas com que tenham contato.

É um instrumento educativo valioso, desde o contato 
com a terra no preparo dos canteiros e do solo, até a 
descoberta de inúmeras formas de vida que ali existem 
e estão escondidas. Despertam encanto as sementes que 
brotam e crescem a cada dia, processo observado na 

prática diária do cuidado: regar, tirar matinhos, espantar 
os bichos. É um exercício de paciência e perseverança, 
até que a natureza, no seu tempo certo, nos mostre a 
transformação de pequenas sementes em verduras e 
legumes. As percepções desse processo são notadas 
desde o primeiro dia de plantio. 

Na prática, aprendemos a utilidade de cada 
instrumento ao prepararmos a terra, ao mantê-la e 
organizá-la nos vasos junto com as sementes. Todas as 
crianças tiveram este contato com a terra e participaram 
ativamente.

No decorrer do mês, trabalhamos com atividades 
multidisciplinares, nas quais as crianças realizaram 
gráficos e tabelas dos alimentos e datas para plantio; 
estudaram a reprodução e partes das plantas; e 
ampliaram o conhecimento sobre os alimentos e seu 
valor nutricional, o que aguçou a vontade das crianças de 
se aprofundar no assunto e dar inicio à horta. Passaram 
então para a prática: plantaram, cuidaram e passaram 
a observar as primeiras folhinhas nascendo, fato que 
deixou todos ansiosos para ver o resultado. 

Todos os dias as crianças observam e cuidam com 
muito carinho da horta, esperando o crescimento das 
plantas. 

Canteiro com as plantas cultivadas na Atividade Brasileirinhos pelas 
crianças.

Esse projeto  pretende despertar a percepção das crianças no cuidar e 
trabalhar a paciência e perseverança.

Diariamente as crianças cuidam e observam o crescimento das plantas.
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O Projeto Jovem Empreendedor teve início em 
maio de 2012 e, ao completar um ano, tinha capacita-
do para o mercado de trabalho mais de 50 adolescen-
tes e jovens entre 12 e 24 anos. Trata-se de integrantes 
da atividade Adolescente Cultural e Reforço Escolar, na 
Unidade II da ACTC. A iniciativa interdisciplinar surgiu 
da necessidade de oferecer aos participantes possibi-
lidades de desenvolver novas habilidades com cunho 
profissional, a fim de gerar renda própria nas cidades 
de origem. 

Muitas foram as oficinas de capacitação profissio-
nal no decorrer desse período. Elas ocorreram nas 
dependências da instituição e, também, em estabe-
lecimentos parceiros e congêneres. Paralelamente, as 
atividades internas endossaram os saberes adquiridos 
nas diversas oficinas, reforçando e aprofundando con-
teúdos. Dessa forma, o grupo de jovens da ACTC pôde 
receber formação específica, noções de criação de 
negócios, tendências de mercado, demandas sociais, 
gestão e perenidade. Complementarmente, assimila-
ram conteúdos socioambientais, de sustentabilidade e 
ecologia. As oficinas de criação de sabonetes em bar-
ra e líquido e aromatizadores de ambiente estão em 
plena atividade em vários estados de nosso país: Mato 
Grosso do Sul, Manaus, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Paraná e São Paulo. Elas funcionam por meio dos jo-
vens que receberam material de apoio e matéria prima 
para trabalhar nas próprias cidades. Os participantes 
podem ainda contar com a assistência permanente 
por parte da ACTC, enviando por e-mail e contato te-
lefônico, dúvidas e pedidos de material que são envia-
dos a eles, conforme a demanda.

Renata Lima Rodrigues, 19 anos, moradora em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul relata com alegria 
a experiência: “Recebi uma encomenda de sessenta 
unidades para o Dia dos Pais, estou pesquisando em-
balagens, aromas e cores para esta encomenda ficar 
perfeita!”.

Pedro Henrique de Jesus Costa, 14 anos, morador 
da cidade de Uberaba em Minas Gerais é um dos jo-
vens que está há dois meses no programa.

O grupo de jovens está entusiasmado com as pers-
pectivas de futuro que o projeto proporciona e cada 
vez mais adolescentes querem iniciar a própria oficina.

notícia dos adolescentes

“Do Oiapoque ao Chuí” Projeto Jovem Empreendedor é 
realidade em diversas regiões do país
Texto produzido pelas Educadoras Ariadne Aparecida da Silva Souza e Cinthia de Fátima Goulart.

“Tudo meu!”

Jovens em visita ao Studio Peter Paiva

Adolescentes durante a produção de sabonetes na Unidade II da ACTC.
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A Atividade Cultural Externa acontece às quintas-
feiras com o grupo de adolescentes participante do 
Adolescente Cultural. Esta atividade visa ao apoio ao 
adolescente da ACTC, oferecendo-lhe condições de 
lazer e bem-estar, ampliando seu universo cultural e 
social, proporcionando condições favoráveis ao de-
senvolvimento da autoconfiança e da cidadania e, ao 
mesmo tempo, possibilitando a continuidade de seu 
processo de aprendizagem. 

São realizadas visitas a exposições de arte e cultura 
em cartaz na cidade, a cinemas e museus, a parques e 
centros culturais. Os eventos, além de suavizar a esta-
dia em São Paulo possibilitam aos adolescentes nova 
visão da realidade e contribuem para que se sintam 
encorajados a viver situações diversas, ampliando seu 
repertório de conhecimentos. A integração do grupo 
também é fator importante e as saídas estreitam laços 
e aprofundam amizades. 

Sempre acompanhado das educadoras, o grupo 
tem a oportunidade de ver na prática assuntos relacio-
nados à atividade externa que são trazidos no decorrer 
da semana. É um momento produtivo e divertido, em 
que o aprender se torna dinâmico, vivo.  

Atividade Cultural Externa prestigia a cena cultural da cidade 
de São Paulo
Texto produzido pelas Educadoras Ariadne Aparecida da Silva Souza e Cinthia de Fátima Goulart.

Grupo de jovens na exposição “Esplendores do Vaticano” na Oca – 
Parque do Ibirapuera.

Exposição no Centro Cultural Banco do Brasil – Artista Plástico Cai Guo–
Qiang.

Visita ao prédio do 
Banespa – Centro de 
São Paulo.

Cinema Shopping 
Eldorado.

MAM – Parque do 
Ibirapuera – São Paulo

Bienal do Livro – Parque Anhembi
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“Na vida é preciso transformar os momentos difíceis em coisas 
boas...”
Depoimento da mãe Geralda de Fátima Andrade à educadora Cristina Macedo Tomaz.

notícia das mães

Tenho 35 anos, nasci na cidade de Peçanha, 
Minas Gerais. Meus pais sempre viveram na zona 
rural, trabalharam muito para sustentar a família e 
lutaram para que os filhos estudassem.   A nossa 
vida não era fácil, brinquei muito pouco e as bo-
necas que tive eram feitas de pano ou de espiga 
de milho. 

Trabalho desde os sete anos, época em que fui 
morar com minha tia para cuidar de sua filhinha. 
Entrei na escola com sete anos e tínhamos apenas 
uma professora para ensinar alunos com niveis de 
escolaridade muito diferentes. Como não conse-
guia aprender a ler e escrever, tinha muita vergo-
nha. Não compreendia como minha irmã aprendia 
e eu, não.   Só aos onze anos, quando passei a fre-
quentar outra escola, consegui de fato ser alfabe-
tizada.

Nessa época fui para Governador Valadares com 
uma família, para cuidar da filha deles, mas, além 
disso, pude estudar e trabalhar fora. Esse foi um 
tempo bom, pois eu me senti protegida como se 
estivesse na minha casa, tanto que mudei com essa 
família para Cuiabá e só saí da casa deles para me 
casar. 

Consegui fazer a faculdade de Pedagogia, so-
nhava desde criança ser professora.   Atualmente 
leciono em uma escola espírita, adoro ensinar e 
tenho muito carinho com todas as crianças, princi-
palmente aquelas que têm dificuldade, sei como é 
difícil querer aprender e não conseguir. 

Na minha vida toda tive que lutar muito para 
mostrar que era capaz, enfrentei muitos desafios, 
mas em todos os trabalhos que tive consegui 

provar que dava conta do que me pediam.  Tinha 
medo de não conseguir aprender, não queria de-
cepcionar as pessoas nem a confiança que deposi-
tavam em mim.

Casei quando engravidei de minha filha mais 
velha, que hoje tem cinco anos, mas quando esta-
va na minha segunda gravidez, soube que o bebê 
tinha hipoplasia e necessitava de ser operado as-
sim que nascesse. Queria muito essa criança, tive 
que lutar e ter muita força, mas com ajuda de todos 
e de Deus, as portas foram se abrindo. Consegui vir 
para o INCOR, onde Mariana nasceu e atualmen-
te está com cinco meses, já fez uma cirurgia, mas 
precisará de mais duas. Sei que o caso dela não é 
simples, mas tenho muita fé.

Antes de chegar a São Paulo, tive muito receio, 
a imagem que fazia da cidade era muito pior, ago-
ra já me acostumei. Quando vim para ACTC fiquei 
com medo de não dar certo, mas no hospital co-
nheci muitas mães que estavam na casa e fiz mui-
tos vínculos. Sou uma pessoa feliz, pois em todo 
canto que vou parece que as pessoas me abraçam 
como se eu fosse da família. 

Geralda no espaço no qual acontece a Atividade Maria Maria.

Geralda participa das oficinas e realiza bordado na Atividade Maria 
Maria.
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No dia que cheguei à ACTC, estava acontecendo 
uma aula de bordado, logo me interessei, mesmo 
sem conhecer esse tipo de artesanato, na verdade 
com linha e agulha só aprendi a pregar botão e a 
fazer barra de calça. 

 Comecei a participar das aulas, fiz a cartilha, 
me esforcei bastante e logo recebi um trabalho. Fi-
quei orgulhosa porque consegui bordar uma bolsa 
e toalhas de lavabo.   Ganhei muitos elogios, não 
demorou muito e recebi uma toalha de linho para 
bordar. Vencer esse desafio me deixou muito feliz 
e a professora comentou que tenho jeito para bor-
dar. 

Ainda tenho muito que aprender, mas o impor-
tante é não desistir. Se eu estivesse esperando que 

as coisas acontecessem estaria no mesmo lugar. 
Além do prazer em aprender, com o dinheiro do 
meu primeiro bordado comprei uma manta bem 
quentinha para minha filha Mariana.

Também me interessei pelo bordado, porque 
quero ensinar as mães das crianças onde traba-
lho, pois elas ajudam a escola, que tem poucos re-
cursos, com a venda de seus trabalhos artesanais. 
Assim, sei que poderei transmitir os pontos que 
aprendi, posso multiplicar esse conhecimento.

Na vida é preciso transformar os momentos di-
fíceis em coisas boas, buscar algo melhor. O borda-
do é uma terapia e acredito que nos dá uma opor-
tunidade de transformar.

O resultado da participação da Geralda na Atividade 
são produtos, como jogos americanos, almofadas 
e bolsas, comercializados no bazar permanente da 
ACTC.
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Resposta: A tetralogia de Fallot 
habitualmente apresenta essa 
trajetória de conduta descrita 
neste caso em particular. No 
que respeita a época e o tipo 
de operação cardíaca realizada. 
Assim, inicialmente, em face da 
presença de hipóxia e de crises 
de cianose (maior arroxeamen-
to súbito da pele) em idade 
precoce, os primeiros meses de 
vida, o fluxo de sangue para os 
pulmões deve ser aumentado 
através da operação paliativa 
de Blalock-Taussig (anastomose 
da artéria subclávia com a arté-
ria pulmonar) a fim de diminuir 
a hipóxia. Com maior idade, 
em geral a partir de um ano, a 
operação corretiva é realizada 
(fechamento da comunicação 
interventricular e alívio da este-
nose pulmonar, pela ampliação 
da via de saída do ventrículo 
direito e da artéria pulmonar). 
Como decorrência, alguns anos 
depois dessa correção e de ma-
neira progressiva, defeito resi-
dual de insuficiência valvar pul-
monar se torna obrigatório, daí 
a necessária colocação de um 
substituto valvar representado 
pelo homoenxerto em posição 
pulmonar.

 
Pergunta: 

Meu filho nasceu com T4F (tetralogia de 
Fallot), fez a cirurgia paliativa aos 4 meses, correção 

total aos 2 anos e homoenxerto  pulmonar aos 6 anos. Agora 
com 9 anos, está com cavidades cardíacas normais e com função 
do VD (ventrículo direito) preservada (anteriormente com dis-

função moderada). Mesmo estando nesse bom estado clínico, ele 
pode ou não, fazer exercícios físicos? Pode correr, brincar, 

jogar bola, como outras crianças? A atividade física é 
recomendada para crianças com cardiopa-

tias?

A partir daí, a evolução se 
torna favorável, com recupe-
ração da função e dinâmica do 
ventrículo direito e até com re-
torno às dimensões normais 
desta cavidade.

Com essas características, 
torna-se fácil imaginar que o de-
sempenho físico dessa criança 
pode ser inteiramente similar ao 
de uma criança sem cardiopatia. 
Por isso, não há como impedi-la 
de poder se exercitar fisicamen-
te, mesmo após a correção des-
sa cardiopatia. A intensidade do 
esforço físico a ser desempe-
nhado fica obviamente depen-
dente da tolerância individual.

Como norma geral, a ativi-
dade física em crianças com 
cardiopatias congênitas depois 
da correção operatória deve 
ser monitorada e avaliada con-
forme os seguintes parâmetros: 
tamanho do coração (das di-
ferentes cavidades cardíacas), 
da função dos ventrículos, de 
defeitos residuais, de sequelas 
e de complicações decorrentes 
da operação.

Caso haja situação favorável 
(sem qualquer desses elemen-
tos), a atividade física é reco-
mendada de maneira similar à 

de uma criança sem cardiopa-
tia. Em outras situações (com 
algum fator desfavorável), ava-
liação funcional através testes 
de esforço e ergoespirométrico 
(para a devida avaliação da fre-
quência cardíaca máxima e mí-
nima para o treinamento espe-
cífico) podem determinar mais 
acuradamente, se houver obje-
ção, assim como o grau da mes-
ma à execução de determinada 
atividade física.

Em linhas gerais, não é reco-
mendada a atividade física com-
petitiva caso haja já sobrecarga 
cardíaca por defeito residual. 
Sendo, nesses casos, orientados 
à atividade recreativa.

Vale salientar as conside-
rações, a fim de se obterem 
situações funcionais mais ade-
quadas, que as cardiopatias 
congênitas em geral devam ser 
operadas mais precocemente, 
sem caracteres adquiridos des-
favoráveis, com técnicas correti-
vas adequadas que impeçam a 
existência de defeitos residuais, 
sequelas e complicações. Neste 
context,o se tem obtido gran-
de contingente de crianças que 
se comportam normalmente, 
como ocorre com cardiopatias 

o doutor responde
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como CIA (comunicação inte-
ratrial), CIV (comunicação inter-
ventricular), PCA (persistência 
do canal arterial), TGA (transpo-
sição das grandes artérias), DA-
TVP (drenagem anômala total 
das veias pulmonares), dentre 
outras.

Saliento, por fim, que a ativi-
dade física é indispensável para 
o desenvolvimento normal e 

bem-estar da criança, mesmo 
com cardiopatia, a fim de se 
prevenir obesidade, hiperten-
são arterial e outros problemas 
evolutivos. 

Prof. Dr. Edmar Atik 
Professor Livre-Docente de Cardiologia da 

Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo - Médico da Cardiologia 

Pediátrica do Instituto do Coração (InCor) 
e do Centro de Cardiologia do Hospital 

Sírio-Libanês

Se você tem dúvidas para o  
Dr. Edmar, envie sua pergunta para 
o e-mail debora@actc.org.br.  Ela 
também pode ser publicada aqui.

O Bazar da ACTC oferece diferentes produtos, tais 
como os ímãs, canecas, camisetas, blocos de notas 
e novos modelos de bolsas, peças exclusivas bor-
dadas a mão pelas mães/acompanhantes da ACTC 
durante a Atividade Maria Maria.  Venha conferir!

nosso bazar

Bazar da ACTC
R. Oscar Freire, 1463 Pinheiros • São Paulo  
(11) 3088-7454/2286  Das 9h às 17h
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Nossos Parceiros - Amigos do Coração

Rede de Parceiros
Amigos de Coração - Pessoa Jurídica
Cisa Trading S. A.
Companhia Siderúrgica Nacional - CSN
Cyrela - Brazil Realty
Fundação Filantrópica Arymax
Gráfica Sonora
Instituto Água Viva
Talent Comunicação e Planejamento

Amigos de Coração - Pessoa Física
Alberto Fernandes
Alexandre Sedola
Antônio Beltran Martinez
Antônio Carlos Barbosa de Oliveira
Ari Weinfeld
Beatriz Sawaya Botelho Bracher
Elie Horn
Fernando Iunes
Fernão Carlos Botelho Bracher
Gilberto Frussa
Henrique Lacerda de Camargo
Jairo Cupertino
José Alberto Diniz de Oliveira
Luciana Souza Galhardo de Andrade
Luis Terepins
Luiz Fernando Figueiredo
Marco Aurélio Abraão
Maria Alice Setubal
Maria Cecília Lacerda de Camargo
Mario Luiz Amabili
Nancy Englander
Paolo Pellegrini
Renata Chacur
Rodrigo Bresser Pereira
Sandra Regina Mutarelli Setubal
Silvio Steinberg
Sonia M. Sawaya Botelho Bracher

Doação Testamental
Jorge Uchoa Ralston 
Maria Luiza Fagundes

  Associados Mantenedores
Alberto Zacarias Toron
Alípio Labão
Ana Maria Dei Espada
Berenice Arvani
Camila Xavier de Lima
Carlos Alberto Matoso Ciscato
Carlos Odon Lopes da Rocha
Carlos Toschi Neto
Cássio de Alcântara Ribeiro Costa
César Torres Bertazoni
Denise Ralston Fonseca
Elineide da Silva Nascimento Taino
Ernesto Faro Júnior
Evangelina da Silveira
Evelyn Schweizer
Galeria Almeida & Dale
Gilberto dos Santos
Heloisa Maria F. Prata Martins
Hernani Benedito Tolosa
João Marcelo Nicácio Duque Guedes
José Ascenção
José Carlos Daux Filho
José Francisco Matarazzo Kalil
José Martins Costa Filho
Letícia Malvar Hernida Genescá
Lila Cajsa Johansson Carneiro
Luís Roberto Martins Barnabé
Luísa Bielawski Carracedo
Marcia Lopes Weber
Márcia Ribeiro Ralston
Maria Alice Ralston F. do Amaral
Maria Ângela Kalil Rizkallah
Maria Angélica de Arruda G. Vido
Maria Livia Jank
Maria Luiza Moraes
Maria Odila Guimarães Curi
Maristela Vasconcellos Cardoso
Mariza Reinz Cintra
Nacira Araújo Simonek 
Odair Schwindt das Dores
Patricia Maria Mattos Pacheco

Patricia Oliveira Guimarães
Paulo Roberto Soares
Paulo Sérgio Lopez
Rene Felix
Ricardo de Carvalho Ferreira Alves
Roberto Daud
Roberto Frizzo
Rodrigo Octavio Deliberato
Roland Gallbach
Thais Jacinto Ribeiro
Vera Lucia Mascarenhas Pires

 Associados Mantenedores
Adolfo Alberto Leirner
Alberto Carlos Amador Gimenez
Ana Paula Oliveira Muller
Antonia Aparecida Rodrigues dos San-
tos Neves Silva
Camila Teodoro de Toledo
Cilly Issier
Débora Pinto Carneiro
Dora de Souza Pinto
Doroty Del Guerra Lopes
Elisa de Arruda Botelho
Emílio Felício Imbrioli
Fabio Bobrow
Geni Amaro Nogueira ME
Gilberto Santos Mendina
Helena de Campos Nogueira
Hermina Steuer
Jean de Souza 
Joice Ruiz
José Roberto Giardiello
Kátia Regina
Leandro Carvalho de Oliveira
Luciene Maria Vieira
Marcelo Alves de Godoy
Marcia Martins Branco
Marco Antonio Resende
Maria de Nazareth Melo de Araújo Lam-
bert
Maria do Rosário Laureano Hipolito

Maria Lucia Guida
Patrícia Silveira Cintra
Pietro Nozza
Rildo Vicente de Paula
Rita de Cássia Ferreira Balota
Rodrigo Trotte Campos
Rosane Prates Reginatto dos Santos
Rubens de Moura Florencio
Sandra Cristina Jesus Rezende
Sandra Regina Ramos da Cruz
Sérgio de Freitas Costa
Therezinha Ribeiro Ralston
Vicente Ferrari
Wanda Costa Borgneth
Zita de Barros Garcia Ursini

Associados Colaboradores
Adriano Marangoni
Alex Cerveny
Ana Eglobe Stellato
Amanda Ermínio da Silva
Anna Righinni Alves da Siqueira
Antonio Gomes de Amorim
Antônio José Louçã Pargana
Armando Tooru Yamanaka
Baba Vacaro
Cecília de Paula Machado Sicupira
Claudia Arede
Claudia Mifano
Claudia Moreira Salles
Clóvis França
Dalva Teodoro de Souza
Daniela Camargo Botelho de Abreu 
Pereira
Danielle Jucá Silveira
David Feffer
Déa Backeuser
Débora Marques
Delma Cordeiro Marujo
Douglas Watanabe
Edna Alessandra Piu
Elisa Braga

SECRETARIA DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIA
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LINHAS DE ATUAÇÃO RESULTADO

HOSPEDAGEM - Pernoites 9.711

ALIMENTAÇÃO - Refeições Oferecidas 50.572

SERVIÇO SOCIAL - Procedimentos 2.702

PSICOLOGIA - Atendimentos/ Reuniões 451

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E INSERÇÃO 
SOCIAL - Participação

2.658

Resultados de janeiro a junho de 2013

DEMONSTRAÇõES DAS RECEITAS E DESPESAS  
ExERCíCIOS FINDOS EM 31 DE DEzEMbRO DE 2012

Total de receitas R$ 2.601.171,00  

Total das despesas R$ 2.681.781,00

Reserva Técnica Contábil   R$ 0,00 

Superávit do exercício (R$ 80.610,00) 

A ACTC coloca à disposição o Relatório de Atividades, o Parecer da Auditoria, 
assim como o Demonstrativo Contábil referente ao ano de 2012. Além disso, dis-
ponibiliza também informações adicionais sobre as notícias veiculadas neste in-
formativo. Para mais informações, tratar com Débora Carneiro pelo telefone (11) 
3088-7454.

Elizabeth Rudge
Enzo Kagalli Monteiro
Fatima Michel
Fernanda Caiuby N. Salata
Flávia Regina de Souza Oliveira
Gabriela Samira San Martin Lahud
Germano Giorgio Braudicio
Graziela Laffer Galvão
Hilda Lucas
Irati Rivitti
Ivone Rizalla Cebds
José Américo Bonatti
Julia Valiengo
Kely Nascimento
Kiki Felipe
Lecy Beltran Martinez
Letícia Moura
Malu Bresser Pereira
Márcia Goldfarb
Maria Elisete Fernandes
Maria Helena S. Bonfiglioli
Marisa Ribeiro de Oliveira
Marizete Gonçalves Ferreira
Marlene Sabbag
Nina Horta
Paola Otero
Paulo Mercado
Paulo Roberto Farão
Pedro Saliba
Raquel da Costa e Silva
Renata Barbosa Concílio Ribeiro
Ricardo P. Backheuser
Simone Prist Steiwecke
Sônia Cristina Ribeiro Magalhães
Sônia Francis Fakhoury
Venera Collela Jorgi
Vera Lucia Chaccur Chadad
Veronica A. Serra

Apoiadores
Absolutamente Necessaire Confecções Ltda.
Academia Curves
Ação Solidária Contra o Câncer Infantil
Aché Laboratórios
Alphatron
Anthony Mágico e Eventos
Associação de Apoio à Criança Cardiopata Pequenos 
Corações
Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer 
- TUCCA
Ateliê das Máscaras
Ateliê Elena Stein
Atelier Paula Almeida
Banco Santander Brasil S/A
Bertha Industrial
BNDES
Brasil Promoshow S/C Ltda.
Brazil Foundation
Buffet Ginger
CBE Conservadora de Bombas Ltda.
Central Geral do Dízimo – Pró-Vida
Centro de Apoio Psicosocial Itaim – Caps Itaim
Centro de Psiquiatria da Lapa – Pronto-socorro 
Psiquiátrico da Lapa
Centro de Voluntariado do Estado de São Paulo
Cj. 31 Design e Comunicação| Letícia Moura 
Colégio Objetivo – Unidade Teodoro
Cowmisetas – Comércio de Artigos do Vestuário Ltda.
Decanter Vinhos Finos Ltda.
Empório Fotográfico
Faculdade de Informática e Administração Paulista 
- FIAP
Fazenda Monte Alegre
Focus Locadora de Equipamentos Ltda.
Francisca Buffet
Fundação Djalma Guimarães
Fundo Social de Solidariedade e Desenvolvimento 
Social e Cultural do Estado de São Paulo - FUSSESP
Infonetware Comércio e Serviços Ltda.
Instituto de Psiquiatria – HC-FMUSP
Montart Esquadrias Metálicas
WTorre Engenharia e Construção S/A
Novartis Biociencia
ONG Banco de Alimentos
Organização Feminina Wizo de São Paulo
Óptica Santa Luz
Pão de Açúcar – Loja Oscar Freire
Petrobras
Pernambucana – Loja Augusta
Pestfim Serviços e Comércio de Equipamentos Ltda. 
EPP
Real e Benemérita Associação Portuguesa de Benefi-
cência – Beneficência Portuguesa
Shopping Cidade Jardim
Tenda de Umbanda Ogum de Ronda e Caboclo Pena 
Verde
Toschi – Assessoria e Consultoria em Segurança S/C 
Ltda
Transcomboio Transporte Ltda.
TRR Consultora e Corretora de Seguros
Venews Bebidas
Zurich Brasil Seguros

Neste gráfico a contabilização é diária e são considerados usuários o pacien-
te e sua mãe/acompanhante. Consideramos o atendimento integral e o atendi-
mento dia. 

ACTC – Evolução do Volume de atendimento aos usuários
 1994 – 2012

TOTAL: 297.302 atendimentos

nossos números



Amigos do Coração

Amigos do Coração - PF  Doações Testamentais  Associados Mantenedores  Associados Colaboradores  Apoiadores

Cisa Trading S. A.
Companhia Siderúrgica Nacional - CSN

Cyrela - Brazil Realty
Fundação Filantrópica Arymax

Gráfica Sonora
Instituto Água Viva

Talent Comunicação e Planejamento
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Cardíacos	e	aos	Transplantados	do	Coração
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